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REVEZAMENTO 


A atual tabela de 
revezamento da usina 


de Monlevade não só 
tem causado insatisfa- 
ção como tem jogado 
para cima os índices de 
absenteísmo. Em al- 
guns setores chega a 
60% o percentual de 
ausências ao trabalho 
ou atraso. 

Frente a esse cená- 
rio, alguns companhei- 
ros vêm colocando em 
discussão um modelo 
vigente na unidade de 
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O projeto de duplica- 
ção da Usina de Monleva- 
de está adiado para um fu- 
turo incerto. É o que con- 
firma uma revisão de con- 
trato assinada pela Arce- 
lorMittal e uma fornece- 
dora europeia no dia 10 de 
maio. 

De acordo com o do- 
cumento, o grupo siderúr- 
gico não está “atualmente” 
em condições de informar 
o período de suspensão de 
projeto de duplicação. 


No mês passado, uma 
afirmação de Augusto Es- 
peschit, diretor executivo 
da ArcelorMittal Aços 
Longos América do Sul, à 
imprensa deixou no ar a 
falsa impressão de que a 
retomada do projeto pode- 
ria não estar distante. Ele 
disse que o adiamento era 
“medida temporária” e se- 
ria “reavaliada oportuna- 
mente”. 

A ArcelorMittal não 
esclareceu que esse 


“oportunamente” é um bu- 
raco negro entregue ao 
deus-dará. 

A cidade continua 
cheia de esperanças, de- 
pois de tanto marketing de 
crescimento empreendido 
pela siderúrgica, com am- 
plo apoio por várias lide- 
ranças locais. 

É assim que a Arcelor- 
Mittal trata o município. 
Quer riqueza e, como ga- 
rantia, dá frases boas e 
cheias de Incerteza. 



















Tubarão (ES). Na tabe- 
la capixaba, o funcio- 
nário trabalha dois dias 
de 7h às 19h, outros 
dois de 19 às 7h e tem 
folga de quatro dias. 

No entanto, essa 
proposta informal, as- 
sunto bastante presen- 
te em alguns setores, 
também não é satisfa- 
tória. Aliás, já trouxe 
Insatisfações em Tuba- 
rão, com desdobra- 
mentos que foram pa- 
rar na Justiça. 


Se é para discutir, 
faz mais sentido pôr na 
pauta a volta da tabela 
francesa. 


PROCESSOS - INSALUBRIDADE/PERICULOSIDADE DA CONTEPE - Nº 
1145-2010-102 - Perito já entregou relatório à Justiça, e o Sindicato, depois de tomar conhe- 
cimento da avaliação, realizará assembleia para esclarecimento.// META -HORA - 312-2006- 
064 - A ArcelorMittal tem até o dia 26/07 para entrega da RAIS à Justiça, para o Sindicato 
atualizar os cálculos. Se a entrega não ocorrer, o processo vai para a perícia. É importante 
garantirmos valores corretos, para não haver prejuízo para os trabalhadores. //7º E 8º HO- 
RAS DA HARSCO - 939-2010-064 - Trabalhadores ganharam a ação em Monlevade, mas 
a empresa entrou com recurso em Belo Horizonte (2º instância), mas, com certeza, a decisão 
de 1º instância será mantida. 


Melhorias na jor- 
nada de trabalho só po- 
dem ser obtidas com 
mobilização e avalia- 
ção criteriosa. 
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Em informações pas- 
sadas a gerentes de área 
em meados deste mês, a 
cúpula de RH da Arce- 
lorMittal tenta mostrar 
que a PLR evoluiu. Não 
esclarece, no entanto, que 
essa “evolução” na verda- 
de é uma corrida em alta 
velocidade para tornar o 
benefício pior. “Evoluir” 
para trás. 

Vejamos os princi- 
pais tópicos discutidos 
pela gerência: 


1 - Taxa de frequência 
inclui terceiros 

O único argumento da 
ArcelorMittal é que esse 
é um critério da empre- 
sa em todo o mundo. 
Falta dizer que o nú- 
mero de acidentes au- 
mentou este ano e, em 
Monlevade, já tivemos 
até uma ocorrência fatal. 
Além disso, o maior nú- 
mero de acidentados é 
de empreiteiras. 

No antigo acordo com o 
Sindicato, a taxa não 
entrava no cálculo. 


2 - Mínimo de atingi- 
mento de metas é de 80% 


“EVOLUÇÃO” 


para 
TRÁS 


Argumento da empresa? 
Nenhum. Bom destacar 
que no atual modelo de 
PLR, acertado ilegal- 
mente sem concordância 
do Sindmon-Metal, as 
metas locais valem ape- 
nas 50%, o Ebitda (lucro 
operacional) vale outros 
40%, e o Fluxo de Cai- 
xa, 30%. Quer dizer: in- 
dicadores financeiros, 
que o trabalhador não 
controla, valem SETEN- 
TA POR CENTO! Então, 
o trabalhador tem que 
contar com a SORTE. 


3 - Piso salarial para 
cálculo é menor do que 
em 2011 

Dá para os patrões te- 
rem argumento? 

Em 2011, o piso foi 
fixado em R$ 
2.550,00, e agora é 
R$ 2.245,00. 

Pior: o novo modelo só 
prevê piso para este ano. 
Já depois, NÃO! Assim, 
se o funcionário tiver 
um salário, por exemplo, 
de R$ 1.600,00, o cálcu- 
lo será sobre esse valor. 


EaPLREVOLUIU!!! 


Sindmon-Metal 


Gerente ensina como 
[idarcom crianças” 


Em um curso para cipistas, o gerente geral da Arce- 
lorMittal Monlevade disse que, para ser supervisor na 
usina, é preciso ser um bom pai, que saiba administrar 
a casa e ser bom educador. Segundo ele, “estamos li- 
dando com crianças”. 

O gerente disse que crianças obedecem às ordens 
dos pais e, Infelizmente, muitos acidentes teriam acon- 
tecido devido a “essas crianças” (leia-se: os trabalha- 
dores) estarem sozinhas sem um “par” por perto. 

Detalhe curioso é que 60% dos funcionários da Ar- 
celorMittal Monlevade têm mais de 20 anos de trabalho 
na usina, enquanto esse chefão tem apenas quatro anos 
de casa. Mas se vê que já chegou com uma visão distor- 
cida e quer ensinar o que ainda nem aprendeu. Não é com 
paternalismo que a empresa vai melhorar condições de 


trabalho e preservar segurança, saúde e vida. 


Na Contécnica e Metaltécnica, 
abuso de advertência e suspensão 


Conforme soubemos, 
na Contécnica e na Metal- 
técnica, empresas de um 
mesmo dono, advertênci- 
as e suspensão têm sido 
usadas de forma abusiva, 
com os mais diversos pre- 
textos. 

Trabalhador chegou 
atrasado (mesmo que por 
ter ido ao médico depois 
de um acidente), recla- 
mou do salário, não fez 
horas extras aos sábados, 
domingos e feriados, tan- 
to faz. Tudo 1sso é usado 
como argumento para as 


punições. 

O pior é que os funci- 
onários não recebem se- 
gunda via do documento 
de de advertência ou de 
suspensão, numa manobra 
para dificultar denúncias. 

Estamos levando es- 
ses problemas aos órgãos 
competentes, mas é fun- 
damental que o trabalha- 
dor não deixe nunca de 
estar atento a este núme- 
ro de telefone: 

0800 283 2985 

É para denúncias. Sem 
ter que se expor! 


INJUSTIÇA NA PLR - Em maio, a ArcelorMittal Monlevade concedeu reajustes salariais aos supervisores, 
que chegaram, em média, a 10%, enquanto um grande número de trabalhadores está há quase cinco anos sem 
enquadramento no salário da função exercida. Mas o que está em jogo é outra coisa: em 2010, o Sindmon-Metal 
entrou na Justiça porque supervisores recebiam PLR de até R$ 20.000,00, enquanto os funcionários da base, 
operacionais, eram discriminados. Então, agora, com a aplicação desse reajuste, o salário de supervisor sobe de 
R$ 4.750,00 para R$ 5.225,00, um aumento de R$ 475,00. Considerando 177 salários por ano, seria um salário 
anual de R$ 8.075,00. Estimando a PLR em 3 salários, eles viriam a receber: R$ 15.675,00 + R$ 8.085,00 = R$ 


23.750,00. ASSIM, A DIFERENÇA ABSURDA ESTARIA DE NOVO RECOMPOSTA ! 
ALNDNTON-PIE Dal AIDS A Tio Di TRABALHADOR RENAS INDUSTRIAS METALURGICAS, 


MECANICAS, DEMATERIAL 
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